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Para uma cidade densamente povoada e de área territorial limitada como Macau, 
falta certamente espaço para as crianças se divertirem. Em função disso, o governo 
ajustou a política de equipamentos de diversão infantil nos últimos anos. As autoridades 
competentes têm restaurado eficientemente e  adquirido mais equipamentos de 
diversão infantil para espaços abertos, concebendo parques temáticos que respondam às 
necessidades de crianças de diferentes idades com equipamentos cuidadosamente 
escolhidos ou melhorados. O governo propôs-se também construir um parque ecológico 
de quase vinte quilómetros quadrados no Centro da Taipa decorado com pneus 
reciclados, respondendo em tempo útil a pedidos do público para assim beneficiar mais 
residentes. Porém, a minha visita de observação ao local e as opiniões dos residentes 
revelaram-me que ainda há muito espaço para melhorias. 

Para isso, tenho as seguintes sugestões: 

1. O texto e o grafismo da placa informativa de cada equipamento de diversão infantil 
devem ser bem visíveis, devendo o tipo e o tamanho da letra ser maiores; 

2. A placa informativa deve possuir o contacto de hospitais próximos, para que as 
pessoas possam pedir por socorro em tempo útil em caso de acidente; 

3. Deve existir uma caixa de primeiros socorros dentro do prazo de validade em todas 
as áreas de diversão infantil; 

4. Deve existir um número adequado de gestores, reflectindo o tamanho da área de 
diversão infantil. 

5. O grau de segurança dos equipamentos de diversão infantil deve ser avaliado 
periodicamente, devendo os relatórios de avaliação serem exibidos em cada local; 

6. Quando os equipamentos de diversão infantil são concebidos, deve priorizar-se a 
adaptabilidade deles às características das crianças asiáticas. 


